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Carlos de Almeida visita o túmulo de Jane, assassinada em fevereiro: "Foi muita covardia o que fizeram com minha filha" 

À espera de 
» KELLY ALMEIDA 

FLÁVIA MAIA 

00 
que  podia  fazer 
pela  minha 
fithaf  mas foi 
em  vão. Sinto 
falta  dela 
todos  os dias" 

Nogueira de Almeida, 61 anos. A 
filha do comerciante foi assassi-
nada em 5 de fevereiro deste ano. 

Os R$ 9 e uma imagem do pa- O corpo, abandonado em uma 
pa João Paulo II guardados den- rua do Parque Estrela D'Alva 9, no 
tro de uma carteira preta são as Jardim Ingá, foi identificado co-
lembranças que Jane Santos No- mo ode Jane Santos Nogueira, 32. 
gueira deixou de recordação para "Tiraram a vida da minha filha 
a família Surda e muda, ela foi as- para ficar com o cartão da apo-
sassinada em fevereiro deste ano sentadoria dela", afirma Carlos. 
no bairro do Jardim Ingá, em Lu- Desde criança, Jane era surda e 
ziânia. Além de Jane, pelo menos muda. Pela deficiência, ela rece-
outras 39 mulheres goianas fo- bia R$ 540 mensais do governo. O 
ram vítimas de homicídios no En- laudo da necrópsia detectou he-
torno em 2011. Existem ainda as morragia intracraniana e trau-
que convivem com medo e temem matismo cranioencefálico. Jane 

13ettletsuas-vidas. Elas séleinbtartr- --debtotrunià filhn de4aTr; que 
da violência quando olham as hoje é criada por um tio. A Dele 
marcas das agressões em seus guia de Atendimento à Mulher 
corpos. A maior parte dessas mu- de Luziânia investiga o caso, e 
lheres, segundo a policia, é vítima trabalha com a possibilidade de 
da posse dos companheiros. indiciar duas pessoas. 

A dor daperda ainda fere Carlos 	Familiares de Jane acusam 

primeiros meses de 2011. O nú-
mero é quase o triplo do ano pas-
sado inteiro, quando foram regis-
trados cinco homicídios femini-
nos. Segundo a delegada-chefe 
da Deam, Dilamar de Castro, o 
aumento, em parte, está relacio-
nado ao ingresso das mulheres 
no tráfico de drogas. "Este ano, 
pelo menos cinco mulheres das 
que foram assassinadas estavam 
envolvidas no tráfico", contou a 
delegada. Em relação aos crimes 
que envolvem violência domésti-
ca, Dilamar conta que a delega-
cia tenta conscientizar as vítimas 
riegis trarem ocorrências no co 
meço das agressões. "Queremos 
colocar na cabeça das mulheres 
que elas devem tomar a provi-
dência na hora certa. Fazendo is-
so, nós podemos pedir as medi-
das protetivas", afirma. 

um ex-companheiro dela de ter 
cometido o crime. "Ela teve um 
relacionamento com ele, mas 
terminaram e ela continuou mo-
rando na casa com ele e com sua 
nova mulher. Foi muita covardia 
o que fizeram com minha filha", 
lamenta o pai da vítima. No dia 
seguinte ao crime, um casal sa-
cou R$ 500 da conta bancária de 
Jane. Como recordação, Carlos 
Nogueira guarda em uma pasta 
de plástico todas as lembranças 
da filha assassinada. Entre os ob-
jetos, estão alguns documentos 
pessoais e uma imagem de Karol 

— —  Wojtyla, o papa JoãuPautolt. 'Eu 
fiz tudo o que podia fazer pela Carlos Nogueira de Almeida, 

pai de Jane Santos Nogueira 	minha filha, mas foi em vão. Sin- 
to falta dela todos os dias", la-
menta Carlos. 

Em Luziânia, 14 mulheres 
acabaram assassinadas nos oito 


